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de realização est im ados. Com posição dos saldos -  Os saldos contábeis e os 
valores de m ercado dos inst rum entos fi nanceiros inclusos no balanço pat r im onial 
em  31 de dezem bro de 2015 e 2014 estão ident ifi cados a seguir:
Consolidado 2 0 1 5 2 0 1 4
Descrição Saldo

contábil
Valor
justo

Saldo
contábil Valor justo

At ivos fi nanceiros     
Caixa e equivalentes de caixa 412 412 2.083 2.083
Aplicações Financeiras 28.678 28.678 9.177 9.177
Contas a Receber de Clientes 1.780 1.780 1.567 1.567
Passivos fi nanceiros     
Fornecedores 746 746 547 547
Empréstimos e fi nanciamentos bancários -Circulante 8.385 8.385 8.415 8.415
Em prést im os m útuos 17.307 17.307 18.841 18.841
Empréstimos e financiamentos bancários- Não Circulante 67.447 67.447 70.530 70.530

Controladora 2 0 1 5  2 0 1 4
Descrição Saldo

contábil
Valor
justo

Saldo
contábil Valor justo

At ivos fi nanceiros     
Caixa e equivalentes de caixa 582 582 2.023 2.023
Contas a Receber de Clientes 245 245 357 357
Em prést im os m útuos 105 105 1.896 1.896
Passivos fi nanceiros     
Fornecedores 342 342 182 182
Mútuos com  partes relacionadas 17.272 17.272 18.209 18.209

Gerenciam ento dos r iscos fi nanceiros -  Visão geral -  Os r iscos econôm icos fi nanceiros 
refl etem , pr incipalm ente, o com portam ento de variáveis m acroeconôm icas, de taxas de 
câm bio e de juros, bem  com o as característ icas dos inst rum entos fi nanceiros ut ilizados pela 
Com panhia. Esses r iscos são adm inist rados por m eio de acom panham ento da alta adm inis-
t ração, que atua at ivam ente na sua gestão operacional. A Com panhia possui com o prát ica 
gerir  os r iscos existentes de form a conservadora. Essa prát ica possui com o principais objet i-
vos preservar o valor e a liquidez dos at ivos fi nanceiros e garant ir  recursos financeiros para 
o bom  andam ento dos negócios. Os principais r iscos fi nanceiros considerados pela gestão 
da alta adm inist ração são:

Risco de m ercado.
Risco de crédito.
Risco de liquidez.

Esta nota apresenta inform ações sobre a exposição para esses r iscos, os seus objet ivos, as 
suas polít icas e os seus processos de m ensuração e gerenciam ento de r iscos. Estrutura
de gerenciam ento de r isco -  O Conselho de Adm inist ração tem  a responsabilidade global 
pelo estabelecim ento e pela supervisão da Com panhia referente à est rutura de gerencia-
m ento de r isco. A Com panhia, at ravés de t reinam ento e procedim entos de gestão, busca 
desenvolver um  am biente de disciplina e cont role no qual todos os funcionários tenham  
consciência de suas at r ibuições e obrigações. Risco de m ercado -  Risco de m ercado é o 

r isco de que alterações nos preços de m ercado -  tais com o taxas de câm bio e taxas de juros 
-  irão afetar os ganhos da Com panhia ou o valor de seus inst rum entos fi nanceiros. O objet i-
vo do gerenciam ento de r isco de m ercado é gerenciar e cont rolar as exposições a r iscos de 
m ercado, dent ro de parâm etros aceitáveis, e ao m esm o tem po ot im izar o retorno.  A Adm i-
nist ração entende que não está exposta a r iscos de m ercado visto que não tem  operações 
em  moeda est rangeira e as operações com bancos são realizadas à taxas fi xas e não são 
m ensuradas pelo valor justo. Risco de crédito -  É o r isco de prejuízo fi nanceiro da Com -
panhia caso um  cliente ou um a cont raparte em  um  inst rum ento fi nanceiro falhe em  cum prir  
com  suas obrigações cont ratuais, que surgem , pr incipalm ente, dos recebíveis or iginados 
em  sua grande m aioria por clientes recorrentes. A gestão de r isco de crédito da Alubar 
Energia é feita por m eio da execução de cronogram a físico-fi nanceiro, em  que as ent radas 
de recursos advindas dos clientes sejam  com pat íveis com  o cronogram a de prestação de 
serviços, de form a que o fl uxo de caixa relacionado a cada período seja superavitár io, e 
com  constante acom panham ento dos recebim entos e do processo de produção de toda a 
carteira de clientes em  aberto. De form a geral, o direcionam ento dos negócios é t ratado em  
reuniões de com itê para tom adas de decisões. Há acom panham ento dos resultados e ade-
quações das est ratégias estabelecidas, visando a m anter os resultados esperados. Risco de 
liquidez -  Risco de liquidez é o r isco em  que a Com panhia possa, eventualm ente, encont rar 
difi culdades em  cum prir  com  as obrigações associadas com  seus passivos fi nanceiros que 
são liquidados com  pagam entos à vista. A abordagem  da Com panhia no gerenciam ento do 
r isco de liquidez é de garant ir  o pagam ento de suas obrigações, m ot ivo pelo qual tem  por 
objet ivo m anter disponibilidade de caixa para cum prim ento de suas obrigações de curto 
prazo, fazendo o possível para que sem pre haja liquidez sufi ciente para cum prir  com  suas 
obrigações vincendas, sob condições norm ais e de est resse, sem  causar perdas inaceitáveis 
ou com  r isco de prejudicar a reputação da Com panhia. A Com panhia t rabalha alinhando 
disponibilidade e geração de recursos de m odo que cum pra suas obrigações nos prazos 
acordados. Visando à m it igação desse r isco, a Com panhia busca diversifi car a captação 
de recursos em  longo prazo, com  taxas prefi xadas, de form a que quaisquer resultados 
or iundos da volat ilidade desses indexadores não incorram  em  nenhum  im pacto signifi cat ivo. 
Diretoria: José Maria Barale -  Presidente do Conselho Adm inist rat ivo -  Afonso Carlos 
Brum  Aguilar -  Diretor- execut ivo. Responsável Técnico: Otávio Jorge Carvalho Ribeiro 
- Diretor- fi nanceiro -  Contador nº  8435/ O CRC/ PA -  CPF nº  085.773.312-53.

Relatório dos auditores independentes sobre as dem onstrações fi nanceiras -  Aos Ad-
m inist radores e aos Acionistas da Alubar Energia S.A.  Barcarena -  PA. Exam inam os as de-
m onst rações fi nanceiras da Alubar Energia S.A. ( “Com panhia” ) , individuais e consolidadas, 
que com preendem  o balanço pat r im onial em  31 de dezem bro de 2015 e as respect ivas 
dem onst rações do resultado, do resultado abrangente, das m utações do pat r im ônio líquido 
e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, assim  com o o resum o das pr inci-
pais prát icas contábeis e dem ais notas explicat ivas. Responsabilidade da Adm inist ração 
sobre as dem onstrações fi nanceiras -  A Adm inist ração da Com panhia é responsável 
pela elaboração e pela adequada apresentação das dem onst rações fi nanceiras de acordo 
com  as prát icas contábeis adotadas no Brasil,  assim  com o pelos cont roles internos que ela 
determ inou com o necessários para perm it ir  a elaboração dessas dem onst rações fi nanceiras 
livres de distorção relevante, independentem ente se causada por fraude ou erro. Respon-
sabilidade dos auditores independentes -  Nossa responsabilidade é a de expressar um a 
opinião sobre essas dem onst rações fi nanceiras com  base em  nossa auditor ia, conduzida de 

acordo com  as norm as brasileiras e internacionais de auditor ia. Essas norm as requerem  o 
cum prim ento de exigências ét icas pelos auditores e que a auditor ia seja planejada e exe-
cutada com  o objet ivo de obter segurança razoável de que as dem onst rações fi nanceiras 
estão livres de distorção relevante. Um a auditor ia envolve a execução de procedim entos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apre-
sentados nas dem onst rações fi nanceiras. Os procedim entos selecionados dependem  do 
julgam ento do auditor, incluindo a avaliação dos r iscos de distorção relevante nas dem ons-
t rações fi nanceiras, independentem ente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de 
r iscos, o auditor considera os cont roles internos relevantes para a elaboração e a adequada 
apresentação das dem onst rações fi nanceiras da Com panhia para planejar os procedim entos 
de auditor ia que são apropriados nas circunstâncias, m as não para fi ns de expressar um a 
opinião sobre a efi cácia desses cont roles internos da Com panhia. Um a auditor ia inclui, 
tam bém , a avaliação da adequação das prát icas contábeis ut ilizadas e a razoabilidade das 
est im at ivas contábeis feitas pela Adm inist ração, bem  com o a avaliação da apresentação 
das dem onst rações fi nanceiras tom adas em  conjunto. Acreditam os que a evidência de au-
ditor ia obt ida é sufi ciente e apropriada para fundam entar nossa opinião com  ressalvas. 
Base para opinião com  ressalvas sobre as dem onstrações fi nanceiras -  1. Conform e 
descrito na Nota Explicat iva nº  6, a Com panhia t inha regist rado na rubrica de Serviços em  
andam ento, no at ivo circulante, o m ontante de R$ 2.056 m il em  31 de dezem bro 2014, 
referente a custos incorr idos na prestação de serviços ainda não suportados por m edição 
para faturam ento. A Com panhia im plantou cont roles internos durante o exercício de 2015 
relacionados à gestão das obras e adequada divulgação dos saldos. Ent retanto, os efeitos 
da baixa do saldo em  aberto em  31 de dezem bro de 2014 foram  regist rados no resultado do 
exercício de 2015. Desta form a o resultado e o pat r im ônio líquido do exercício fi ndo em  31 
de dezem bro de 2015 estão apresentados a m enor em  R$ 2.056 m il.  2. Conform e descrito 
na nota explicat iva nº  11, a Com panhia m antém  regist rado invest im ento de R$ 1.896 m il 
relat ivo a part icipação de 75%  na cont rolada Alubar Em buaca Energia Eólica S.A., que apre-
senta pat r im ônio líquido negat ivo de R$ 107 m il em  31 de dezem bro de 2015 (R$ 2.455 m il 
em  2014) . A Com panhia não efetuou o cálculo de equivalência pat r im onial, que im plicaria 
na redução deste invest im ento a zero, nem  const ituiu a provisão adicional para passivo a 
descoberto de sua cont rolada. Desta form a, o invest im ento está a m aior em  R$ 1.896 m il, 
o passivo está a m enor em  R$ 80 m il (R$ 1.842 em  2014) , o pat r im ônio líquido a m aior em  
R$ 1.976 m il (R$986 m il em  2014)  e o resultado do exercício fi ndo em  31 de dezem bro de 
2015 está a m aior em  R$ 134 m il (R$ 986 em  2014) . Opinião com  ressalva  -  Em  nossa 
opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos no parágrafo “Base para opinião com  
ressalvas sobre as dem onst rações fi nanceiras”, as dem onst rações fi nanceiras acim a refer i-
das, apresentam  adequadam ente, em  todos os aspectos relevantes, a posição pat r im onial 
e fi nanceira da Alubar Energia S.A. em  31 de dezem bro de 2015, o desem penho de suas 
operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com  as 
prát icas contábeis adotadas no Brasil.  Fortaleza, 16 de m aio de 2016.
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